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HELENA




-Estou atrasada pra caralho — resmungo. 




Os corredores da Dodona Tower estão vazios, felizmente, mas isso só piora o tique-taque do relógio dentro da minha cabeça. 




Esta noite é a noite em que tudo muda. É o momento em que deixo de ser uma peça no jogo de outras pessoas e conquisto a autonomia com que sonho desde pequena.




E não acredito que estou atrasada, porra.




Ando mais depressa, quase cedendo ao impulso de correr. Chegar ofegante e nervosa a uma festa do Olimpo é ainda pior do que chegar atrasada. As aparências são importantes. Já faz muito tempo que o Olimpo não vive nada parecido com uma guerra tradicional, mas todos os dias pequenas batalhas são travadas e vencidas com as armas mais corriqueiras.




Um vestido cuidadosamente desenhado.




Uma palavra doce que esconde uma ferroada venenosa.




Um casamento.




Entro no elevador que vai me levar ao salão de baile e tenho de me segurar para não saltitar de impaciência. Normalmente, eu não daria a mínima para nada disso. Faço das rebeldias sem importância uma forma de arte.




Hoje, a noite é diferente.




Hoje, meu irmão Perseu — Zeus, agora — fará um anúncio que mudará tudo.




Há menos de uma semana, Ares faleceu. Não foi nada inesperado — o homem era velho como pó e fazia três meses que estava batendo às portas do submundo — mas isso criou uma oportunidade que normalmente só aparece uma vez a cada geração. Dos Treze, somente o título de Ares fica disponível para absolutamente qualquer pessoa. A história, as conexões e as finanças do candidato não importam. Não precisa nem ser olimpiano.




Basta vencer.




Três provas, todas projetadas para separar o joio do trigo, e o último a cair é nomeado Ares. Uma das Treze pessoas que compõem o corpo governante no Olimpo. Cada um cuida de uma parte específica para manter a cidade funcionando perfeitamente, porém o mais importante para mim é que ninguém pode obrigar nenhum deles a tomar uma atitude que não quer.




Nem mesmo Zeus pode obrigar outro membro dos Treze a coisa alguma — ou, pelo menos, essa é a teoria. Meu pai nunca prestou atenção a esse tipo de sutileza, e duvido que meu irmão o faça agora que herdou o título. Não importa. Se eu for Ares, não vou mais ser filha de um Zeus, irmã de outro, nem uma princesa mimada sem nenhum valor real além de um rosto lindo e conexões de família.




Tornar-me Ares me libertará.




As portas do elevador se abrem, e eu me apresso em direção ao salão de baile. O longo corredor mudou desde a última festa, as cortinas pesadas e escuras que desciam do teto até o chão em ambos os lados das portas foram substituídas por um tecido branco e leve enfeitado com fios prateados. Ainda não é acolhedor, mas é bem menos opressivo.




Estou curiosa para saber quem projetou essa mudança de estilo, porque Perseu não foi, com certeza. Desde que ele se tornou Zeus, após a morte de nosso pai, as únicas coisas com que meu irmão mais velho se preocupa é em administrar seus negócios e governar o Olimpo com mão de ferro.




Ou tentar, pelo menos.




— Helena.




Paro, mas o reconhecimento de quem me chamou me faz sorrir, aliviada.




— Eros. O que está fazendo aqui escondido nas sombras?




Ele dá um passo à frente e mostra uma bolsinha enfeitada com pedras.




— Psiquê esqueceu a bolsa. — Ele deveria ficar ridículo segurando a bolsa, principalmente levando em conta a violência que aquelas mãos já cometeram, porém Eros tem o hábito de passar pela vida como se fosse intocável. Ninguém se atreveria a dizer uma palavra, e ele sabe disso.




— Que bom marido você é. — Eu me aproximo e dou dois beijos rápidos em seu rosto, um de cada lado. Não o vi muito nos últimos meses, mas ele parece estar bem. Eros é uma das pessoas mais lindas do Olimpo, o que não é pouca coisa, um cara branco, de cabelo loiro cacheado e um rosto de fazer os pintores chorarem de inveja por sua perfeição. — O casamento está fazendo bem a você.




— Mais e mais a cada dia. — Seu olhar fica mais atento. — Você caprichou hoje.




— Gostou do vestido? — Passo as mãos nele a fim de alisar o tecido. Foi feito sob medida com tecido dourado que cola no corpo desde os ombros até os quadris, antes de alargar um pouco. É pesado, com uma estampa sutil criada para capturar a luz a cada movimento. Um V profundo mergulha entre os seios, e os ombros têm um corte com saliências em ponta que lembram o estilo militar. — É de parar o trânsito, como diria minha mãe.




Ignoro a pontada no peito ao pensar a respeito dela, como sempre faço quando minha cabeça tenta se demorar na mulher que morreu jovem demais. Ela se foi há quinze anos, depois de sofrer uma misteriosa queda quando eu tinha quinze. Misteriosa. Sei. Como se todo o Olimpo não suspeitasse do meu pai.




Como se eu não tivesse certeza.




Afastar esse pensamento é uma reação automática. Não importa quais pecados meu pai cometeu. Ele está morto, assim como minha mãe. Espero que ele esteja sofrendo nas profundezas do Tártaro desde que deu o último suspiro. Quando penso em sua morte, tudo que sinto é alívio. Ele morreu antes que pudesse fazer com que eu me casasse para garantir alguma aliança de merda, antes que causasse ainda mais sofrimento, algo que parecia gostar tanto de infligir.




Não, não tenho saudade do meu pai.




— Ela ficaria orgulhosa de você.




— Talvez. — Espio por cima do ombro dele, para as portas. — Talvez ela ficasse furiosa com o que estou prestes a fazer. — Balançar o barco? Porra, estou prestes a virá-lo de cabeça para baixo.




Eros está atento. Levanta as sobrancelhas, balança a cabeça e parece pesaroso. 




— Então seu negócio é Ares. Eu devia saber. Você tem perdido muitas festas nos últimos tempos. Está treinando?




— Sim. — Eu me preparo para seu ceticismo. Podemos ser amigos, mas somos amigos nos padrões do Olimpo. Sei que Eros não vai enfiar uma faca nas minhas costas. Ele sabe que não vou causar problemas para ele na imprensa. Frequentamos eventos e festas com regularidade e, de vez em quando, trocamos favores. Não lhe confio meus segredos mais profundos. Não é nada pessoal. Não confio essa parte de mim a ninguém.




Por outro lado, todos no Olimpo vão tomar conhecimento dos meus planos muito em breve.




Endireito os ombros.




— Vou competir para me tornar o próximo Ares.




— Caramba. — Ele assobia baixo. — Vai ter que se esforçar muito.




Eros não está me dizendo que não acha que sou capaz disso, mas, mesmo assim, eu murcho um pouco. Não esperava de verdade um apoio entusiástico, mas ser constantemente subestimada sempre dói.




— Sim, bem, é melhor eu entrar lá…




— Espere aí. — Ele me examina. — Seu cabelo está um pouco torto.




— O quê? — Levo a mão à cabeça. Não percebo nada sem um espelho. Droga, vou chegar ainda mais atrasada, mas é melhor do que entrar naquele salão com alguma coisa fora do lugar.




Viro-me para ir ao banheiro perto dos elevadores, mas Eros segura meu ombro.




— Eu resolvo. — Ele abre a bolsa de Psiquê e vasculha o conteúdo por alguns segundos, até pegar uma bolsinha. Ali dentro tem um monte de grampos de cabelo. Eros ri da minha expressão incrédula. — Por que a surpresa? Se você tivesse uma bolsa, também teria grampos escondidos. Agora, fique quieta e me deixe consertar isso aí.




O choque me deixa paralisada enquanto Eros arruma meu cabelo com todo o cuidado, prendendo-o com meia dúzia de grampos. Depois recua e assente.




— Bem melhor.




— Eros. — Toco o meu cabelo novamente. — Desde quando você faz penteados?




Ele dá de ombros.




— Não vou além do controle de danos, mas evita que Psiquê tenha mais trabalho quando estamos fora, se posso ajudá-la com isso.




Deuses, o cara está tão apaixonado que me deixa enjoada. Estou feliz por ele. De verdade, estou. Mas não consigo evitar o ciúme que me invade. Não tem a ver com Eros — ele é mais irmão para mim do que qualquer outra coisa —, e sim com a intimidade e a confiança que ele compartilha com a esposa. A única vez que pensei que poderia ter esse tipo de coisa, tudo explodiu na minha cara, e ainda tenho as cicatrizes emocionais deixadas pelo término.




Mas consigo sorrir.




— Obrigada.




— Acabe com eles, Helena. — Seu sorriso é cortante. — Vou torcer por você.




Respiro fundo lentamente e me viro para a porta. Já que estou atrasada, é melhor fazer uma bela entrada. Endireito as costas e empurro as duas portas com mais força do que o necessário. As pessoas se dispersam quando entro. Faço uma pausa, deixo que olhem para mim enquanto as examino ao mesmo tempo.




O salão mudou desde que Perseu herdou o título de Zeus. Ah, o espaço ainda é o mesmo, do ponto de vista funcional. Piso de mármore branco e brilhante que mal consigo ver sob os pés da multidão, um teto arqueado que dá a impressão de que o salão de baile é ainda maior do que de fato é, as enormes janelas e as portas de vidro que dão para a varanda do outro lado da sala. Entretanto, parece diferente. As paredes eram cor creme, e agora exibem um tom frio de cinza. É uma mudança sutil, mas que faz diferença.




O que mais se nota são os retratos gigantescos dos Treze, agora com molduras diferentes. As molduras grossas de ouro que meu pai preferia foram substituídas e agora são pretas, um trabalho mais refinado. Eu teria de me aproximar para ter certeza, mas cada uma parece ser personalizada e exclusiva para cada membro dos Treze.




Perseu também não fez essas alterações. Tenho certeza disso. Nosso pai pode ter sido obsessivo com a própria imagem, mas meu irmão não dá a mínima. Nem quando deveria.




Começo a circular entre os convidados, mantendo a cabeça erguida. Normalmente, consigo identificar cada pessoa que participa de uma festa na Dodona Tower. Informação é tudo, e aprendi desde muito jovem que é a única arma que me é permitida. Determinadas pessoas me encaram, outras olham para o meu corpo de um jeito que me causa arrepios, e outras praticamente me dão as costas. Até aí, nenhuma surpresa. Ser uma Kasios no Olimpo pode ter suas vantagens, mas significa nascer rodeada de rancores e politicagens que datam de muitas gerações. Cresci aprendendo em quem podia confiar — ninguém — e quem puxaria meu tapete, se tivesse uma chance — mais gente do que é confortável admitir.




Mas esta não é uma festa normal, e esta noite também não é uma noite normal. Quase metade dos rostos são novos para mim, pessoas que chegaram dos arredores do Olimpo ou foram transportadas para a cidade por Poseidon para esta ocasião especial. Não paro de me mover em busca de memorizar rostos. Nem todos aqui se autodenominam campeões; muitos são como a maioria das pessoas no Olimpo. Parasitas. Não têm importância. 




Não ando mais depressa; eu me movo em um ritmo constante que força as pessoas a saírem do meu caminho. A multidão se abre para mim, exatamente como sei que vai ser, e cochicha depois que passo. Estou criando uma cena, e embora metade deles me ame por isso, o restante vai se ressentir.




Todo mundo caprichou hoje à noite. Em um canto, minha irmã Éris — Afrodite há três meses — está rindo de alguma coisa com Hermes e Dionísio. Sinto uma pontada no peito. Gostaria de estar com eles agora, assim como fico em todas as outras festas. Minha irmã e meus amigos são o que tornam a vida no Olimpo suportável, mas os últimos meses deixaram evidente as novas diferenças entre nós. Não eram tão perceptíveis quando Éris ainda era Éris, mas agora que ela também é uma das Treze…




Estou ficando para trás. Ser irmã de Zeus e de Afrodite, amiga de Hermes e de Dionísio? Isso não significa nada. Ainda sou uma peça que outra pessoa movimenta no tabuleiro.




Tornar-me Ares é minha única oportunidade de mudar a situação.




Vejo o clã Dimitriou no canto oposto, Deméter com três de suas quatro filhas, além de Hades, marido de Perséfone. Assim como todo mundo, eles se vestiram com perfeição. O fato de Hades e Perséfone estarem aqui só ressalta a importância do que está por vir. Todos os membros dos Treze estão presentes para assistir ao anúncio oficial do torneio para substituir Ares. Eros surge ao lado da esposa, e o jeito como o rosto dela se ilumina ao vê-lo… Dou as costas para eles.




Caminho em direção ao trono.




Bem, aos dois tronos — mais duas mudanças causadas pela alteração na liderança. A monstruosidade espalhafatosa de ouro que nosso pai adorava se foi, substituída por uma escultura de aço que é atraente, mas muito fria. Mais ou menos como o próprio Perseu.




O segundo trono é uma versão mais elegante dele. Nele está sentada Calisto Dimitriou, uma linda mulher branca com longos cabelos escuros e um elegante vestido preto. Ela está encarando todos os que estão reunidos abaixo de si, como se quisesse empurrar cada um de nós pelas enormes portas de vidro, que estão abertas para deixar entrar o ar ameno da noite de junho. Duvido que ela parasse por aí, no entanto. O mais provável é que quisesse nos jogar da varanda.




Por que meu irmão escolheu Calisto como esposa, para se tornar Hera, é um mistério para todos no Olimpo. Eles, certamente, não parecem gostar um do outro. O casamento cheira à intromissão de Deméter, todavia, por mais que eu investigue, não consigo encontrar uma resposta adequada. Acho que não importa o motivo pelo qual Perseu se casou com ela, apenas o fato de ter se casado.




Faço uma reverência rápida e quase cortês.




— Zeus. Hera.




Meu irmão se inclina para a frente e me observa com frieza. Éris e eu herdamos a coloração de nossa mãe, mas Perseu tem tudo de nosso pai. Cabelo loiro, olhos azuis, pele pálida e um rosto robusto e atraente. Se ele fizesse algum esforço, seria bonito o suficiente para encantar todo o salão. Infelizmente, meu irmão nunca foi excelente nesse tipo de habilidade, não tanto quanto o restante de minha família.




Nem Hércules. Ele era tão ruim nesse jogo quanto Perseu.




Afasto o pensamento. Também não adianta pensar em Hércules. Ele se foi e, se depender da maior parte do Olimpo, pode muito bem estar morto. Não, não é verdade. As pessoas falam sobre os mortos. Aqui elas fingem que Hércules nunca existiu. Sinto falta dele quase tanto quanto sinto falta de minha mãe.




— Está atrasada. — Perseu não eleva a voz, mas não precisa fazê-lo. As pessoas mais próximas de nós ficam quietas, tensas com a possibilidade de assistir ao desenrolar do drama da família Kasios. Não posso condená-las por isso. Ao longo dos meus trinta anos, dei-lhes muito material para fofoca.




— Desculpe. — Até que estou falando sério. — Não vi o tempo passar. — Normalmente, não caio na tentação de me arrumar demais, mas não há nada de normal na presente situação.




Perseu balança a cabeça ligeiramente e contempla o restante da sala.




— Vou fazer o anúncio em breve. Não fique passeando por aí.




Eu me irrito, mas não faz sentido levar o comentário para o lado pessoal. Perseu fala com todo mundo como se lidasse com uma criança pequena ou com um cachorro; é assim desde que éramos pequenos. Entendo a razão pela qual ele é desse jeito, mas seu método preferencial de comunicação já está gerando ressentimento entre a elite do Olimpo.




Mas isso não é problema meu. Não esta noite. Olho para ele com um sorriso radiante.




— É claro, querido irmão. Eu nem sonharia com isso. — Depois do anúncio, as pessoas vão poder se apresentar para participar da disputa pelo título de Ares. As inscrições tecnicamente não fecham até o amanhecer, todavia, pelo que entendi, é raro haver retardatários, então quero garantir a chance de me inscrever, antes que alguém pense em me impedir.




Viro-me para estudar o ambiente, embora possa sentir meu irmão me observando. É provável que esteja com medo de que eu o envergonhe ainda mais. Em outra noite, eu poderia até ver isso como um desafio, mas agora estou de olho no prêmio. Não vou me distrair.




Depois de hoje, todos vão saber que mereço respeito.




Não demora muito para que o restante dos Treze se aproxime a fim de assumir suas posições dos dois lados de meu irmão e Calisto — Hera —, que parece entediada com todo esse processo, mas é a única. Uma corrente de empolgação percorre a sala. Sei que Perseu só quer estabilidade para o Olimpo, mas essa cerimônia vai ser mais do que isso para a cidade. O povo vai ter algo para comemorar, um evento para elevar a moral dos cidadãos — que tem oscilado muito nos últimos tempos.




Os Treze podem governar o Olimpo, porém, no final das contas, são só um punhado de pessoas. Sem o apoio da população, esse poder é apenas nominal. Só houve revolta uma vez em nossa história, algumas gerações atrás, depois de uma guerra entre os Treze que dizimou a cidade, mas foi uma rebelião brutal o suficiente para sabermos que não queremos outra, nunca mais.




As coisas funcionam melhor quando os membros dos Treze participam do jogo das celebridades. Quando alguém assume um novo título, essa pessoa decide como deseja criar e administrar sua imagem. Alguns — como Deméter, a última Afrodite, Hermes e Dionísio — levam a sério isso, usando a opinião pública na busca por avançar em seus respectivos objetivos. Poseidon e Hades nunca participaram desse jogo. Hades, porque ninguém deste lado do rio sabia que ele existia até pouco tempo atrás. Poseidon, por desfrutar de muita boa vontade, dado que é um dos poucos que pode atravessar com liberdade a barreira que cerca o Olimpo, o que significa que ele importa tudo que a indústria da cidade não pode criar.




Ter vários membros novos dos Treze em pouco tempo significa incerteza e, em tempos incertos, tudo é possível. Até revolução.




Meu irmão vai fazer de tudo para impedir que isso aconteça. 




A multidão se aproxima, e eu saio da frente dela, chego mais perto de onde está Dionísio. Ele é um homem branco, mais ou menos da minha idade, com cabelo curto e escuro e um bigode verdadeiramente impressionante que cresceu o suficiente para se curvar dos dois lados da boca. Devia ser ridículo, mas é Dionísio, que faz do ridículo uma declaração artística, desde sua atitude animada até o terno de cores vivas. Ele sorri para mim.




— Está preparada?




Meu estômago dá cambalhotas, embrulhado em meio milhão de nós, mas retribuo o sorriso.




— É claro. É provável que haja drama, e você sabe que eu adoro isso. — Em breve, eu serei o drama.




Uma luz se acende sobre Perseu, e a equipe de filmagem se posiciona diante dele. Este evento vai ser transmitido para a grande cidade, o que significa que as impressões que os concorrentes criarem, a partir de agora, serão vitais. Tecnicamente, Ares não precisa do apoio dos cidadãos para fazer seu trabalho, mas ser popular ajuda muito, é meio caminho andado.




Meu irmão se levanta. Ele não tem a presença dominante que nosso pai tinha, mas de fato tem a capacidade de criar a impressão de que está olhando diretamente para a alma de uma pessoa. Perseu usa isso agora, e seu olhar gelado passeia pelas pessoas ali reunidas antes de pousar em mim. Algo se acende em seus olhos, algo que não reconheço, mas ele segue em frente antes que eu possa interpretar aquele brilho.




— Todos vocês sabem por que estamos aqui. — Ele não eleva a voz, mas não é necessário. Meus irmãos e eu fomos treinados para falar em público desde muito jovens. Para sermos símbolos perfeitos da nossa linhagem familiar impecável. — Estamos aqui para honrar a memória de Ares. Ele trabalhou pelo título por quase sessenta anos e partiu cedo demais. 




 Belas palavras. Palavras sem sentido. Francamente, o último Ares foi um idiota.




Perseu se volta para a outra parte da sala.




— Esta noite iniciamos o processo para encontrar nosso próximo Ares. A tradição determina que sejam feitas três provas, e a primeira delas será anunciada em dois dias. O vencedor dos três desafios se tornará o novo Ares. 




Uma pausa pensativa. Mais uma vez, aquele olhar estranho surge em seu rosto.




É o único aviso que recebo.




Perseu olha para mim, e vejo em seus olhos azuis algo semelhante à piedade quando sela meu destino.




— E se casará com minha irmã, Helena.
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AQUILES




-Eu falei — murmura Pátroclo.




Não preciso olhar para ele para saber o que está pensando. Sempre sei o que Pátroclo está pensando. Ele pensa demais. Pelo menos as fãs aduladoras que surgiram no momento em que passamos pela porta mais cedo se dispersaram agora que o espetáculo começou. É um alívio. Posso ligar o charme quando me convém, mas essa merda é exaustiva.




O último Ares nunca se preocupou em performar para o público. Ele era um velho filho da mãe e não se importava se todos soubessem disso. Não sei se ele era assim quando conquistou o título, mas, no final, todo mundo o odiava. Até mesmo sua gente.




Não é assim que Atena trabalha, e aprendi com ela tudo que sei de valioso. É melhor usar mel do que vinagre, é melhor convencer alguém a fazer o que você quer usando um pouco de manipulação do que bater na cabeça da pessoa com a arma que estiver à mão. Ares poderia ter tirado proveito de algumas lições dela, mas tinha sido o tipo de cara que, depois de escolher um caminho, não se desviava dele.




As coisas vão mudar quando eu estiver no comando.




Zeus continua a falar, recitando um amontoado de bobagens sobre tradição. O Olimpo está à altura da tradição. É a desculpa deles para tudo, uma linha de raciocínio muito conveniente que tira a responsabilidade das pessoas que de fato executam as ações.




— É — resmungo. — Mas não precisa repetir. Eu já estava ouvindo o “eu falei” em alto e bom som. — Pátroclo tinha certeza de que o título viria com uma esposa. Já faz muito tempo que esse título foi transferido pela última vez, então, eu tinha minhas dúvidas, mas uma das muitas habilidades de Pátroclo é reunir todas as informações disponíveis e estudar cenários até encontrar o mais provável dentre eles. Isso às vezes o transforma em uma companhia irritante pra cacete, mas ele é brilhante.




Olho em volta. Ninguém parece particularmente surpreso com o anúncio, então, ou eles fizeram suas pesquisas, assim como Pátroclo, ou aperfeiçoaram sua cara impassível.




Ele se aproxima e cola o ombro ao meu. Está compenetrado, sinal de que seu cérebro genial está fazendo hora extra.




— Mas eu não esperava que fosse ela. Não imaginava que Afrodite escolhesse Helena.




— É. — Mesmo sabendo que não devo, olho para a mulher branca parada em um círculo vazio, como se as pessoas ao seu redor se afastassem para evitar participar do que vai acontecer em seguida. Só consigo vislumbrar seu perfil, mas é o suficiente.




Dizer que Helena é bonita é o eufemismo do século. Ela é perfeita, o tipo de perfeição que só surge uma vez em cada geração. A família inteira é cheia de gente bonita, mas ela está em outro nível. E é uma baladeira inconsequente cujas façanhas são constantemente divulgadas nos sites de fofoca. Helena não segue as mesmas regras que nós. Nunca passou fome nem teve de lutar por nada.




A mulher é uma princesa em uma torre, e para que serve uma princesa, além de servir como isca?




Ela muda de postura, abre os ombros com um movimento sutil. Quando se vira para a sala, parece feliz… desde que ninguém observe seus olhos cor de âmbar. Eles são tão frios quanto os de Zeus. Helena acena com os dedos para a sala.




— Sorte a de vocês.




Todos riem. Eu e Pátroclo continuamos em silêncio. Olho para ele. Pátroclo é alguns centímetros mais alto do que eu e naturalmente mais magro. Neste baile, usa os óculos de que eu tanto gosto e um terno que eu adoraria amarrotar. O homem está sempre impecável. Nada o intimida porque, antes de agir, ele já analisou meia dúzia de cenários. Surpreendê-lo é quase impossível.




Mesmo assim…




— Tem certeza? — murmuro. Pátroclo pode ter esperado a oferta de uma esposa como parte da tradição, mas Helena complica as coisas. Vale mais a pena ir para a cama com uma cobra e rezar para ela não enterrar as presas em você. Helena vai morder. Isso é o que as cobras fazem. A mulher é leal à família e somente à família. Casar com Helena significa que cada interação, dentro e fora de casa, vai ser um campo de batalha. Ela é uma Kasios. Ela não é confiável.




— É o único jeito.




Ele tem razão. Não sei por que estou questionando. Isso é o que desejo desde que tenho idade suficiente para perceber que o poder é a única coisa que as pessoas no Olimpo respeitam. E depois de sentir o gostinho disso enquanto progredia na hierarquia a serviço de Atena? Sim, estou disposto a sacrificar muita coisa para conquistar esse título.




— Então vamos seguir com o plano.




Ele olha para mim com o rosto bonito completamente calmo e assente. Pátroclo nunca quis liderar, muito menos reivindicar um lugar entre os Treze, mas vai se inscrever para poder me ajudar a conquistar essa posição. Esse é o plano desde o momento em que decidi ser Ares. As duas primeiras provas foram planejadas para reduzir os concorrentes até restarem apenas cinco na final. Alianças não são inéditas, mas não estou disposto a colocar meu sucesso na mão de um desconhecido. É aí que entra Pátroclo. Ele vai fornecer toda a assistência necessária para garantir que eu chegue ao teste final. Tenho quase certeza de que conseguiria fazer isso sozinho, mas ele insistiu.




Verdade seja dita: não protestei muito. Pátroclo está ao meu lado desde que nos conhecemos, aos dezoito anos. Desde então, passamos por todos os grandes marcos da vida como uma dupla. Seria errado competir e ganhar o título de Ares sem o seu apoio.




Mesmo assim…




— Se tem certeza…




— Tenho certeza. Pare de tentar me tirar dessa. Eu vou competir. Ponto-final. — E encaro a multidão. — Tenho arquivos de todos os possíveis concorrentes no Olimpo. Você é o melhor. Comigo ao seu lado, a vitória está praticamente garantida.




Minha vitória. Tornar-me Ares. Casar-me com Helena. Pátroclo e eu temos um relacionamento pouco convencional — de acordo com algumas pessoas, pelo menos —, todavia ainda estou esperando que a ideia de me casar com outra pessoa o incomode. Com certeza me incomodaria se ele se casasse com outra pessoa. Mas Pátroclo continua sereno como sempre. Isso me faz subir pelas paredes.




— Casar com Helena Kasios vai ser um tremendo pé no saco.




Ele olha para mim, com aquele ar de censura.




— Ares.




Como se precisasse me lembrar. Eu me casaria com a porra de uma harpia, literalmente, se isso fizesse de mim um dos Treze. Infelizmente, Helena Kasios não está longe disso. Ela é uma criatura mimada que sempre consegue o que quer e, apesar do sorriso falso, consigo perceber que está furiosa com a novidade. Vai fazer o ganhador se arrepender, provavelmente pelo resto da vida. E ainda nem consideramos o fato de que toda informação que ela tiver de mim será levada diretamente a Zeus.




É uma jogada inteligente da parte de Perseu. Digno de um plano que Pátroclo criaria. Em última análise, porém, isso não importa. Eu me tornarei Ares. Vou deixar para lidar com todas essas outras merdas assim que o título for meu.




Um movimento do outro lado chama minha atenção. Páris. Ele é um cara branco e esguio que gasta muito dinheiro com a aparência, obviamente. Dá para ver na suavidade da pele, no estilo perfeito do cabelo loiro. Pena que o dinheiro não pode comprar uma boa personalidade; Páris é um idiota. Todos os genes da bondade presentes na família foram para seu irmão mais velho, Heitor.




Heitor é alguém de quem gosto e a quem respeito.




Páris contempla Helena como se ela fosse um pedaço de carne que ele mal pode esperar para degustar. Não tenho o hábito de prestar muita atenção aos sites de fofoca, mas o rompimento de Páris e Helena foi turbulento o suficiente para ocupar as manchetes por semanas. Agora o merdinha está praticamente esfregando as mãos de alegria.




Ele olha para mim e sorri.




— Desculpe, cara, mas ela é minha. Helena não pode dizer não para mim se eu me tornar Ares e me casar com ela.




Do outro lado do irmão, Heitor se adianta um passo e dá um tapa em sua nuca com uma tranquilidade sugestiva de quem repetiu esse gesto tantas vezes, a ponto de ter se tornado uma memória muscular.




— Não seja grosseiro. — Ele acena para mim. — Aquiles.




— Heitor. — Ele chefiou um dos esquadrões de Ares, no entanto, depois que se casou e teve uma filha, acabou se transferindo para trabalhar na equipe de outro membro dos Treze, Apolo. Desde então, não tenho visto muito Heitor, mas ele era um lutador formidável quando o conheci. — E a garotinha?




— É parecida com a mãe. — Heitor sorri. — Agradeço aos deuses todos os dias por ela não ter vindo com a minha cara feia.




Heitor tem uma beleza meio rústica, com aquele cabelo cor de areia e olhos mansos, mas ele tem razão: não vai ganhar nenhum concurso de beleza tão cedo. Sorrio para ele, ignorando Páris por completo.




— Imagino que não vá lutar. Você já tem uma esposa. Pensei que estivesse a meio caminho da aposentadoria, neste momento.




Ele dá de ombros.




— Família.




Concordo com um movimento de cabeça, como se tivesse alguma ideia sobre o que ele está falando. Minha única família é Pátroclo e o esquadrão que comandamos juntos. Meus pais são um mistério. Ao que parece, não queriam um filho e seguiram a velha tradição de deixar o bebê — eu — nos degraus do templo. Cresci em um dos orfanatos administrados em nome de Hera, mas não creio que uma Hera verdadeira tenha posto os pés neles desde antes de eu nascer. Aos dezoito anos, tive a opção de trabalhar para Ares, Poseidon ou Deméter. Na verdade, não foi exatamente uma escolha. Fui soldado de Ares durante alguns anos, antes de Atena me tirar da obscuridade e me mostrar o que podia ser a grandeza.




Nasci para isso.




— Agora é hora de conhecermos os que pretendem a posição de Ares. Deem um passo à frente.




Zeus dá um passo para trás e faz um gesto para a mulher alta e negra ao seu lado. Ela veste um terno, em vez de um vestido, e o cinza-claro da roupa realça tanto o tom marrom da pele como o cabelo preto e curto nas laterais, com cachos mais longos na parte de cima. Atena.




Ela perscruta a sala como se calculasse as fraquezas de cada pessoa. Conhecendo-a como a conheço, sei que é exatamente isso que está fazendo.




— Depois que se inscreverem, a única saída é a eliminação ou a desistência. Embora as provas não sejam planejadas para levar à morte… acidentes acontecem. Estejam dispostos a sacrificar tudo.




Páris se esquiva da mão de Heitor e dá um passo à frente.




— Eu sou Páris Chloros. Vou sacrificar tudo.




Não consigo evitar. Espio Helena para ver como ela reage. Sua pele pálida fica meio esverdeada quando encara o ex-namorado. Páris pisca para ela como se não visse o desejo assassino em seus olhos. Se ele ganhar o título de Ares, duvido que sobreviva à noite de núpcias.




Não vai ser um problema, porque Páris nem é um concorrente. A maior preocupação é Heitor, que dá um passo à frente e repete a frase tradicional. Ájax — outro ex-comandante de Ares e alguém que considero um amigo — é o próximo. Em seguida, uma mulher negra com dreadlocks presos para trás, exibindo o rosto marcado por cicatrizes. Seu nome é Atalanta, e ela é leve o suficiente para eu saber que é rápida pra caralho.




As pessoas se apresentam uma a uma em uma sequência interminável. Observo os que Pátroclo esperava e os que ele não esperava. Nenhum deles importa. Existem alguns concorrentes de verdade, mas a maior parte dos inscritos é formada por membros de famílias da elite que frequentam os círculos estendidos dos Treze. Vão participar do torneio porque não podem ignorar a chance de conquistar o título, mas não são ameaças reais.




Uma onda de murmúrios se levanta atrás de mim, e olho por cima do ombro para os dois homens que atravessam a multidão, com as pessoas praticamente se atropelando para sair do caminho. Eles têm coloração semelhante — pele marrom, cabelo ruivo-escuro, olhos escuros — e ambos são ainda maiores do que eu.




— Os filhos da mãe são grandes — murmuro.




O mais alto deles me encara com uma expressão sinistra e vazia quando passam. A sala inteira está em silêncio, provavelmente sentindo a mesma coisa que eu: esses são verdadeiros predadores. E ainda mais importante: são desconhecidos.




O mais baixo se apresenta primeiro com uma reverência teatral.




— Sou Teseu Vitalis e estou disposto a sacrificar tudo.




Atena levanta uma sobrancelha.




— Novo na cidade?




— Os parâmetros da competição permitem.




— Conheço as regras. — Atena fita o mais alto. — E você?




— Eu sou o Minotauro. — Sua voz faz pensar que alguém cortou as cordas vocais dele e depois jogou brasas na ferida.




O olhar de Atena para ele é penetrante.




— Esse é seu nome?




— Serve ao seu propósito. — Faz uma pausa, apenas o suficiente para vê-la assentir, antes de continuar: — Vou sacrificar tudo.




— Perigoso — murmura Pátroclo.




— Sim. — Espero os recém-chegados se moverem para o lado antes de Pátroclo e eu darmos um passo à frente. Não consigo deixar de olhar para Helena novamente, enquanto Pátroclo pronuncia as palavras que significam sua inscrição. Ela não se esforça muito para disfarçar, e odeio a piedade que sinto em resposta ao que vejo. É evidente que Helena não escolheu nada disso. Porra, é óbvio que ela nem sabia disso antes de Zeus fazer o anúncio. Esta mulher não é nada para mim, mas quando eu ganhar o título de Ares — e vou ganhar — não vou permitir que seja maltratada. Depois do casamento, não vou me importar com o que ela fizer ou com quem vai trepar, desde que fique longe de mim e de Pátroclo. É um acordo melhor do que ela vai ter com qualquer outra pessoa.




Chega a minha vez de falar, e afasto sem esforço todos os pensamentos sobre Helena.




— Sou Aquiles Kallis e estou disposto a sacrificar tudo.




Atena não sorri, mas percebo a aprovação em seus olhos escuros. É tão efusivo quanto pode ser, e isso me faz sentir meio estranho. Não sou alguém que precisa de aprovação externa para me sentir validado, mas respeito muito Atena, e a opinião dela é importante para mim.




Ela espera alguns momentos, mas ninguém mais se apresenta. Então levanta a voz para ser ouvida em todos os cantos da sala.




— O prazo para se inscrever termina ao amanhecer. Boa sorte.




As luzes se acendem com lentidão, sinalizando o fim da cerimônia. A festa vai durar horas, mas o motivo para estarmos aqui acabou. Olho para Pátroclo.




— Vamos.




Por um segundo, parece que ele vai discutir, mas por fim assente e me acompanha em direção à porta. As pessoas saem do nosso caminho. Já estive nesse tipo de festa um punhado de vezes ao longo dos anos, desde que fui promovido a braço direito de Atena, mas ela prefere manter sua gente fora do ninho de víboras. São palavras dela, não minhas. Não entendo por que tanto escândalo, mas não sou do tipo que se deixa influenciar por um belo rosto ou palavras bonitas. Conheço meu destino.




Seguro a porta aberta para Pátroclo e saímos pelo longo corredor que leva ao elevador. Ele tem aquela expressão no rosto, e reviro os olhos mentalmente.




— Fale que não está preocupado com aquela princesa dourada.




— Eu me sinto mal por ela. — Pátroclo dá de ombros, sem nenhuma vergonha de mostrar seu coração mole. — Não deve ser muito confortável estar tão perto de tantos membros dos Treze. A vida dela nunca foi dela mesma, nunca, desde que nasceu.




Dessa vez, reviro os olhos de verdade.




— Sei. Pobre princesinha, nascida na família mais rica da cidade, tem tudo que sempre sonhou ao alcance das mãos. Ela nunca teve de lutar por nada na vida. Não como eu. Não como você.




— Isso não é totalmente verdade, pelo menos não para mim. Se as coisas tivessem acontecido de maneira diferente, eu seria filho de Afrodite.




— É diferente.




— Se você diz. — Outro encolher de ombros. — Não tenho a mesma ambição que você, Aquiles. Trabalhar para Atena é só um trabalho para mim. Sempre foi.




Amo esse homem, mas às vezes não o entendo de verdade. Se uma pessoa não está lutando por alguma coisa, é usada como trampolim por outras que estão. Pátroclo é uma das pessoas mais brilhantes que conheço, mas é muito mole. Se não tivesse a mim para cuidar dele, Pátroclo teria sido prejudicado dezenas de vezes desde que nos conhecemos.




Por outro lado, sem mim, não acho que ele estaria nas forças especiais de Atena. Com seu amor pelo conhecimento e pela pesquisa, poderia ter sido atraído pelo trabalho com Apolo, assim como Heitor.




Algo que parece culpa me atinge como um tapa na cara, mas afasto o sentimento.




Quando eu for Ares, Pátroclo será livre para fazer o que quiser. Com tanto poder à minha disposição, e tantos recursos, ele não vai ter de trabalhar se não quiser.




Passo um braço sobre seus ombros e beijo sua testa de leve.




— Não se preocupe tanto. Quando eu for Ares, vou cuidar de nós dois. — Sorrio. — Porra, cuido de Helena também, se isso fizer você se sentir melhor. Mesmo que ela seja uma pirralha mimada.
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HELENA




-Está brincando comigo, porra? — Enterro os dedos no tecido do vestido. É isso ou dar um soco no queixo quadrado do meu irmão. Não importa quanto isso seria satisfatório, não posso correr o risco de machucar a minha mão. Não se eu quiser ser Ares. Exceto que: como diabos posso ser Ares se Perseu me nomeou esposa de Ares? — Você me transformou em um prêmio para ser conquistado! Casar com um estranho! Sem nem me consultar.




Consegui me segurar até a festa terminar e um pequeno grupo ir parar no escritório de Perseu — eu, Perseu, Éris e Calisto. Eu, Zeus, Afrodite e Hera. Perseu está sentado atrás de sua mesa enorme e parece entediado com a encenação. Éris apoiou o quadril na mesa e está sorrindo de um jeito que não me agrada nem um pouco. Amo meus irmãos. De verdade. Mas não posso esquecer nunca que eles estão focados acima de tudo no poder e na ambição. Sempre estiveram, mesmo antes de se tornarem membros dos Treze. Afinal, fomos criados assim.




A única exceção foi Hércules, e veja o que aconteceu com ele.




Calisto está de frente para as janelas panorâmicas, aparentemente alheia à conversa. Ou discussão, para ser mais precisa.




Éris examina as unhas.




— É tradição que uma esposa faça parte da conquista do título de Ares.




De alguma forma, apesar de toda a preparação, perdi esse pequeno detalhe. Estava tão debruçada em quais poderiam ser as provas que não me preocupei em examinar o restante. O último Ares teve várias esposas ao longo do tempo em que deteve o título. Nunca me ocorreu que uma delas fosse resultado de sua conquista do título.




— Isso não é desculpa. Você poderia ter escolhido outra pessoa. Deveria ter escolhido qualquer outra pessoa. Por que tinha que ser eu?




Perseu une as mãos diante da boca.




— Porque você é uma Kasios.




Recuo. Não pedi para nascer nessa família. Não pedi as consequências com que vivi durante toda a minha vida. 




— Então vou ser punida por ter o sangue do nosso pai nas veias?




— Pare de ser dramática, Helena.




Odeio quanto ele parece condescendente agora.




— Não, vá se foder. Você não sabe como é…




Perseu se levanta lentamente, me interrompendo:




— Não sei como é… o que exatamente? Sacrificar-se em nome dos Treze? Casar-se com um desconhecido em prol de um bem maior? — Ele não olha para Calisto. — Não estou pedindo nada que eu já não tenha feito.




— Eu não pedi nada isso — finalmente consigo dizer.




— Não seja infantil. Você não é especial. Nenhum de nós pediu isso. — Ele se vira para a porta. — Você estava predestinada a se casar em uma disputa de poder. Sabe disso.




Para ser sincera, é um milagre eu ter evitado isso até agora. Meu pai pensou em me domar antes de me oferecer como penhor para outra pessoa, e essa é a única razão pela qual não tinham enfiado uma aliança no dedo e me arrastado para o altar. Mas eu não esperava isso de Perseu.




Que tolice minha.




É claro que meu irmão nunca permitiria que uma coisinha como a minha felicidade atrapalhasse seus resultados financeiros. Nosso pai o ensinou muito bem. Ele ensinou a todos nós muito bem. Até Zeus, com sua crueldade mesquinha, protegeu o Olimpo à sua maneira. Ninguém podia protegê-lo de Zeus, mas pelo menos não precisávamos nos preocupar com inimigos externos durante a sua permanência no trono.




— Mas…




— Os Treze estão muito divididos, e, com as substituições, isso está causando inquietação. Vou controlar todos eles, um por um, aconteça o que acontecer. Você vai fazer sua parte influenciando Ares a meu favor. Exatamente como foi ensinada a fazer.




O efeito colateral de estar destinada a um casamento político? Não deixaria de ser político no momento em que eu dissesse “sim”. Vou andar na corda bamba entre meu marido e minha família, e os deuses sabem que minha família pode não ser perfeita, mas ainda tem minha lealdade. Não importa quanto me mate fazer o que é necessário. E isso significa que só tenho uma resposta possível.




— Entendi.




— Que bom. — Perseu me encara, com frieza. — Você vai estar presente amanhã na cerimônia de abertura, vai se sentar ao lado de Atena com um lindo vestido e vai inspirar a grandeza dos candidatos. Eles precisam fazer um show inesquecível, e preciso da sua ajuda para isso. É seu dever, Helena. Você não se esqueceu do preço da vida que levamos, não é?




A vergonha me invade, e faço de tudo para não curvar os ombros. Não importa quanto tenha sido horrível crescer como um dos filhos de Zeus, o fato é que nunca me faltou nada, nunca uma necessidade material minha deixou de ser atendida. Tive as melhores escolas, as melhores roupas, uma casa na cidade superior, frequentei os círculos dos ricos e poderosos. Tudo isso aconteceu por causa da família em que nasci.




Mas, como meu irmão gosta de me lembrar, tudo isso tem um preço.




Perseu tem razão, de certa forma; não está me pedindo nada que ele mesmo não esteja disposto a fazer. Afinal, ele se casou com uma das filhas de Deméter. Não interessa se estou reclamando, até eu posso reconhecer essa aliança como valiosa, mesmo que não entenda completamente por que tinha de ser Calisto. De todos nós, ele é o mais consciente do terrível legado que carregamos no sangue, dos pecados que nosso pai cometeu quando era Zeus. Perseu já está se esforçando para garantir que seguirá um caminho diferente. Ele pode me irritar muito, mas respeito isso nele.




Mas…




Não quero essa responsabilidade. Não escolhi isso.




Não importa. Levanto o queixo e pisco para aliviar o ardor nos olhos. Eu sou uma Kasios, e Kasios não choram.




— Vou cumprir meu dever. — Quais alternativas eu tenho? Correr? A ideia é ridícula. A única maneira de sair do Olimpo é pelas mãos de Poseidon, e ele não vai me ajudar, de jeito nenhum. Ele não gosta de mim, contudo, mais do que isso, sabe quanto sou valiosa para todo esse plano. Ajudar-me significaria alienar Zeus, Afrodite e o próximo Ares, tudo com uma só atitude. Provavelmente Deméter também, embora isso não seja certeza. Perseu é comedido demais para fazer algo tão imprudente.




— Preciso colocar alguém do pessoal de Atena atrás de você?




Endireito as costas.




— É claro que não.




— Muito bem. Não quero me arrepender dessa decisão. — Perseu assente e sai, me deixando sozinha com Éris.




Éris se afasta da mesa. Ela usa um vestido justo prateado e o longo cabelo escuro preso para trás em uma série complicada de voltas.




— Sei que isso não é o ideal, mas ele tem razão. Um novo Ares significa que estamos introduzindo um curinga nos Treze. Precisamos de você para preparar o caminho e garantir uma nova aliança entre Zeus e Ares.




Amo minha irmã. Muito. Mas isso não muda o fato de que, como todo mundo na minha família, para ela a prioridade é o Olimpo, depois, ela mesma, e todos os outros por último. A família pode estar na frente da população olimpiana em geral, mas não muito. Éris me ama. Só não é o tipo de pessoa que permite que isso atrapalhe uma ação decisiva — e que a impeça de ter o controle da situação sempre que pode.




— Você poderia ter escolhido outra pessoa. Qualquer outra.




Ela dá de ombros, e um sorrisinho aparece nos cantos da boca.




— Você vai se dar bem, Helena. Sempre se dá.




Inclino a cabeça para trás e miro o teto.




— Um elogio de duplo sentido. — Minha voz é alta e firme. Tenho muito autocontrole e não surto com essa reviravolta, mas não existe nada que eu queira mais do que arremessar alguma coisa na cara presunçosa da minha irmã. — Estou com muita raiva de você agora.




— Você vai superar. Esta cidade é assim, lobo comendo lobo, em especial entre os Treze. Você sabe disso.




— Sim, bem, eu teria garantido uma aliança hermética entre Zeus e Ares se você me deixasse ser o próximo Ares.




Ela se sobressalta como se eu a tivesse surpreendido.




— Você não pode estar dizendo que considerou mesmo a ideia de se inscrever. Pensei que tivesse desistido dessa intenção ridícula quando éramos crianças.




Não deveria doer tanto saber que minha irmã não me leva a sério. De todos eles, pensei que ela percebia que minhas ambições iam além do superficial. Pelo jeito, estava enganada.




— Eu nunca desisti.




O sorriso dela é tenso.




— Querida, sei que tem boas intenções, mas pense nos candidatos. Aquiles, Heitor, Atalanta, aqueles dois estranhos… Eles são enormes, praticamente transpiram violência. Isso sem falar nas outras trinta e tantas pessoas que se inscreveram. Você é… — Ela hesita. — Você é capaz, mas não é uma guerreira, Helena. Não teria como você vencer.




De alguma forma, isso é pior que não levar a sério minhas ambições. Ela duvida honestamente de que eu conseguiria. Meu peito ameaça fechar, e só anos de prática me impedem de ceder.




— Eu teria vencido.




— Acho que agora nunca vamos saber. — Éris comprime os lábios e parece quase arrependida, de um modo que não estava quando me vendeu em casamento sem falar comigo antes. — Sinto muito, Helena. De verdade, lamento. Mas sabe como é. O Olimpo vem em primeiro lugar. Às vezes isso exige sacrifício.




— Continue dizendo isso para si mesma. Você não está sacrificando absolutamente nada. — Estou com tanta raiva que chego a tremer. A tentação de extravasar a fúria aqui, nesta sala onde só tem a minha família, é quase forte demais para resistir. Já faz muitos anos que não brigo de verdade com Éris; a última vez foi quando éramos adolescentes. Seria muito bom pôr para fora um pouco desse sentimento horrível que existe dentro de mim. A traição tem um gosto forte na língua, e ameaça sufocar todo o restante. 




— Não faça essa cara. Vai ficar cheia de rugas. Isso vai dar certo, Helena. Confie em nós. — Éris se vira e deixa o escritório. Ela sempre gostou de deixar as discussões inacabadas.




É muita ingenuidade minha acreditar que meus irmãos me tratariam de um jeito diferente do que meu pai o faria. Helena Kasios, princesa do Olimpo, destinada a se casar com alguém que vai levar mais poder para sua família — como se eles precisassem disso.




— Droga. — Forço as mãos a soltarem as dobras do vestido. — Eu queria pra cacete o título.




— Por que não ir atrás dele, apesar de tudo? — A voz de Calisto emerge das sombras, baixa e quase sedutora.




Dou um pulo assustada e me viro com o coração disparado. Eu tinha me esquecido completamente que ela estava na sala conosco. A garota surge das sombras perto da janela, onde estava quase invisível. Com o vestido preto e os cabelos escuros, ela parece uma criatura da noite que entrou neste escritório por acidente. Ainda não consigo acreditar que meu irmão se casou com ela. Entendo a intenção de querer ter Deméter e seu poder significativo firmes ao seu lado, mas com certeza Eurídice teria sido uma escolha melhor. Ela é muito mais doce; casar-se com ela significaria uma vida muito menos tumultuada.




Por outro lado, o Olimpo comeria Eurídice viva se ela se tornasse Hera.




— Porque não posso. Não é assim que as coisas funcionam.




— Será que não? — Calisto examina as unhas. — Prefiro pedir perdão do que pedir permissão. Afinal, foi isso que seu irmão fez. Por que não dar a ele um pouco do próprio remédio?




Eu a encaro.




— Você está tentando causar problemas.




— O Olimpo não é nada além de problemas. — Há algo de perigoso que muda seu tom. Calisto não está totalmente errada, mas isso não significa que está certa. Sua mãe, Deméter, conquistou o título e trouxe as filhas para a cidade há pouco mais de dez anos. Naquela época, Calisto debochava de tudo que tinha a ver com os Treze. Antes de se casar com meu irmão, ela não aparecia em festas. Não jogava o jogo. Estava sempre disposta a ir para a linha de frente e lutar, quem quer que fosse o adversário.




Agora que se tornou oficialmente Hera, não sei o que pensar dela.




Cruzo os braços e tento acalmar meu coração acelerado. Não importa quanto ela pareça perigosa, é apenas uma mulher, e participo desse jogo há mais tempo do que ela está na cidade. Injeto um pouco de falsa alegria à voz quando digo:




— É muito fofo tentar ser uma cunhada solidária, mas não estou a fim de virar uma peça nesse jogo que você e meu irmão estão fazendo.




Calisto me observa por um longo instante, seu olhar francamente predatório.




— Isso não tem nada a ver com seu irmão.




— Que adorável. Tenho aqui um pouco de óleo de cobra que adoraria vender para você. É ótimo para a pele. Praticamente uma fonte de juventude.




Calisto sorri.




— Independentemente das minhas motivações, estamos falando de você. Existe alguma regra que determina que não pode ser prêmio e concorrente ao mesmo tempo?




Estudo minha cunhada. Apesar do instinto de preservação, estou ponderando suas palavras.




— Eu teria que verificar, mas provavelmente não. Não criaram uma regra contra isso, porque duvido que alguém tenha pensado em tentar. — Detesto confirmar, de certa maneira, as dúvidas de Éris sobre mim, mas… — Você viu as pessoas que se inscreveram. É muita coisa para enfrentar.




Calisto dá de ombros.




— Se estava planejando conquistar o posto de Ares, já pretendia enfrentá-los e sair vencedora.




Ela não está errada, mas ainda parece uma armadilha. É só que… não sei se me importo. Se competir e vencer, resolvo dois problemas de uma vez só: eu me torno Ares e evito o casamento com alguém que desconheço. Involuntariamente, vem à minha mente o rosto bajulador de Páris me encarando cheio de malícia quando se candidatou mais cedo. Ou a imagem de estar casada com aquele homem. Evitei esse destino uma vez e estou determinada a fugir dele novamente.




Ainda assim, um fato não se encaixa. Com todo o cuidado, contenho a empolgação crescente e injeto frieza na voz.




— O que você ganha ao sugerir que eu faça isso?




Segue-se outro movimento dos ombros.




— Talvez eu tenha algo contra situações em que as pessoas são forçadas a aceitar casamentos que não escolheram. Talvez eu queira viver indiretamente através de você, porque eu teria competido para ser Ares, caso já não fosse Hera. Talvez eu queira desafiar meu adorável marido de todas as maneiras possíveis. Será que os meus argumentos realmente importam? — Novamente surge aquele sorriso predador. — Quer competir, Helena? Vá em frente. Todos aqueles idiotas que pensam que você é só um lindo prêmio a ser conquistado? Prove que eles estão errados.




Parece que ela disparou uma flecha bem no meu coração. Não posso confiar nesta mulher, seja ela minha cunhada ou não. Mas… isso não significa que sua ideia não tem mérito. 




— Você realmente odeia meu irmão, não é?




— Odeio todos os Treze.




— Você é uma deles. — Apesar do fato de que Hera se tornou um título enfraquecido desde que meu pai virou Zeus. Na sucessão de suas três esposas (três Heras), ele destituiu o título de sua influência até fazer dele só um título vazio para a esposa de Zeus.




— Sim. Eu sou.




A porta é aberta, e Perseu volta para a sala. Olha para mim, para a esposa, e depois para mim de novo.




— Aí está você.




O sorriso dela é absolutamente venenoso.




— Só estou tendo uma conversa de mulher com Helena.




Ele não se pronuncia sobre isso, o que é bom.




— É hora de ir embora, Hera.




— É claro, Zeus. — As palavras parecem bastante educadas, mas a fúria espreita por trás delas. Calisto se vira para mim. — Parabéns pelas núpcias iminentes, Helena. Tenho certeza de que você vai ser um lindo adereço de braço para o próximo Ares.




Eu a vejo atravessar a sala em direção ao meu irmão, e os fiozinhos de cabelo na minha nuca se arrepiam. Essa mulher é mais predadora do que a maioria dos Treze, e não consigo me livrar da sensação de que Perseu vai se arrepender muito de ter se casado com ela. Ele também se vira com facilidade e coloca a mão nas costas dela. Esse meu irmão… Sempre preocupado com as aparências, mesmo quando não tem mais ninguém aqui além de mim para testemunhar a mentira.




Eu os sigo para fora do escritório, e pegamos o elevador até o estacionamento. Só quando nos afastamos o suficiente para que o guarda perto da porta não possa nos ouvir, Perseu fala:




— Não tome nenhuma atitude que coloque esse processo em risco. Me prometa, Helena.




O cara joga uma bola venenosa no meu colo e depois exige que eu prometa me comportar. Maldita seja sua esposa por usar palavras inteligentes para abrir buracos na minha já instável determinação de fazer o que minha família me pede. Balanço a cabeça com lentidão.




— Sabe, você realmente parece nosso pai.




Ele recua, um movimento quase imperceptível que no mesmo instante me faz sentir culpada. Foi um golpe baixo, e fiz aquilo com a intenção de machucá-lo. Nunca tive a intenção de ser uma megera, mas, às vezes, os espinhos que tenho dentro de mim ferem com muita força, e coisas horríveis brotam dos meus lábios. Palavras destinadas a atingir no coração.




Perseu conduz Calisto em direção ao SUV, e penso novamente que ele a toca com muita tranquilidade, como se não tivesse medo de perder a mão. Será que ele percebe de verdade o olhar penetrante de Calisto a cada vez que ele se aproxima demais?




Meu irmão espera a esposa entrar no carro, então se volta para mim.




— Eu mereci aquilo, mas isso não muda nada. Me prometa, Helena.




— Prometo — minto, sem hesitação. E nem me sinto culpada. É praticamente uma linguagem de amor em nossa família.




Ele examina meu rosto, e a frieza diminui por um instante.




— Quem se tornar Ares vai tratá-la bem. Vou garantir que seja assim.




Dou uma risada amarga.




— Como? Vai montar um esquema de vigilância para garantir que meu marido não seja abusivo? Fala sério.




— Sim.




Ele… não está brincando. Eu o encaro.




— E depois, Perseu? O que vai fazer se me condenar a me casar com um monstro?




— Não exagere. Você é muito esperta, e a maioria dos concorrentes reconhece que prejudicá-la faria com que boa parte dos Treze se afastasse.




É claro que não tem como meu irmão ambicioso e implacável ser tão ingênuo.




— Afastaria a maioria deles, mas não todos.




— Os desconhecidos não vão vencer, Helena.




Não, não vão. Porque eu vou. A resolução cria raízes em meu peito e me estabiliza. Eu serei Ares. Ainda assim, não posso deixar de insistir. Não sei o que estou procurando. Segurança. Conforto. Alguma coisa. Eu sou uma idiota.




— E se um dos desconhecidos vencer? E se Páris vencer?




— Eles não vão machucá-la. E se tentarem? — Meu irmão se vira para o SUV. — Eu transformo você em viúva.
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PÁTROCLO




Deixo Aquiles dormindo no nosso apartamento e vou a pé até o quartel-general de Atena. Ela prefere viver de maneira discreta, ocupa um prédio antigo na região nordeste da cidade superior, ao sul das docas e perto da costa. É suficientemente afastado do reluzente centro da cidade de Zeus para que os edifícios tenham mais personalidade, diferindo do visual de aço, vidro e concreto que os quarteirões ao redor da Dodona Tower preferem.




Não falta muito para acabar o prazo de inscrição. Espero que a maioria dos grandes concorrentes já tenha mostrado a cara, mas não gosto de ser surpreendido. Faltam algumas horas para amanhecer, e, se houver algum retardatário, a pessoa vai aparecer agora, sob o manto da escuridão.




Historicamente, as três provas são mais de natureza física, mas a vantagem de um concorrente surpresa é sempre muito grande. Para garantir a vitória de Aquiles, tenho de considerar todas as variáveis e planejar em torno delas. É por isso que estou aqui, em vez de estar na cama quente ao lado dele.




Árvores ladeiam a rua em intervalos regulares, carvalhos altos que criam um frescor agradável no calor do início de verão, mesmo a esta hora. Entro nas sombras oferecidas por uma árvore de onde se tem uma visão nítida da entrada do prédio de Atena e me acomodo para esperar.




Ouço a pessoa antes de vê-la. Os saltos batem com força na calçada, rápidos e incisivos o suficiente para transmitir uma raiva profunda. Vou mais para trás, para o fundo das sombras, e me inclino para ver quem é.




A surpresa me invade quando reconheço o vestido dourado, brilhante sob as luzes da rua. De onde estou, não consigo distinguir com nitidez o rosto de Helena, mas a determinação em seus ombros fala por si. Ela fazia a mesma coisa quando éramos crianças no playground, jogava os ombros para trás antes de partir para o confronto.




Os riscos eram muito menores naquela época.




Quase me convenço de que é uma coincidência ela estar nesta rua, vindo nesta direção, até que ela abre a porta do prédio de Atena e entra.




Sou bom em estratégia. Talvez seja até o melhor do Olimpo. Teorizei que Helena seria escolhida como noiva do próximo Ares antes de ser anunciado, porque os dados apontavam para esse resultado. Eu sabia que Páris e Heitor se inscreveriam pelo mesmo motivo. Até projetei que haveria alguns participantes não olimpianos no grupo, embora não tenha tido a chance de investigar os poucos que apareceram.




Eu não antecipei isso.




Helena competindo pelo título de Ares? A ideia é ridícula, contudo, ao rever mentalmente as histórias que li sobre o assunto, não encontro nenhuma regra contra sua inscrição. Isso nunca foi feito antes. Não há precedente.




O que acontece se ela morrer em uma das provas? Os concorrentes morrem de vez em quando, embora isso seja a exceção, não a regra. Zeus dificilmente conseguirá trocar a noiva-prêmio de uma hora para outra. Mesmo que consiga, e os Treze, o público e os concorrentes apoiem… A ideia é ridícula. Quem se compara a Helena Kasios nos quesitos conexões e beleza? Ninguém.




É um desastre, não importa de que ponto de vista eu analise a circunstância.




Estou tão ocupado com meus pensamentos que não a ouço sair. Nem percebo Helena até ela estar bem na minha frente, com uma sobrancelha perfeitamente arqueada.




— Você nunca foi tão sorrateiro assim.




— Na última vez que você me viu, eu tinha oito anos. As pessoas mudam. — Mas agora que reflito sobre o assunto, Helena sempre foi a primeira a agir contra estereótipos naquela época. Uma garotinha fofa com um vestido impecável… que não tinha nenhuma dificuldade para arrancar sangue do nariz dos encrenqueiros e fazê-los chorar.




— Algumas pessoas mudam. — Ela dá de ombros. — De qualquer forma, espionar é baixo demais para você, Pátroclo.




Podemos ter sido amigos na infância — pelo menos até minha mãe levar nossa família para fora do centro da cidade, quando eu estava na terceira série —, mas não vi muito Helena desde então. Pensando bem, ela era uma criança fofa, mas sempre foi uma deusa para mim. Foi ela quem fez amizade com meu eu estranho e mais jovem e impediu que as outras crianças me provocassem por causa dos meus óculos. Senti falta dela depois que me mudei, mas essas lembranças desapareceram com o passar do tempo.
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